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			Capítulo Um

			 

			Naquela manhã, Dan Armstrong escolhera um revólver de seis balas após o seu tio aconselhá-lo a não montar desarmado. E, embora nesse momento lhe tivesse parecido uma precaução desnecessária, agora alegrava-se por tê-lo consigo.

			Havia algo naquele bosque que estava a atravessar que lembrava o Velho Oeste e que fazia voar a imaginação. O rancho de Dan em Fort Worth era maravilhoso, mas no Texas não existiam aqueles magníficos pinhais, nem um rio de escarpadas margens rochosas como no Dakota.

			Era uma pena que aquela paisagem fosse transformar-se quando a sua empresa concluísse o seu trabalho. O seu tio, Cecil Armstrong, que possuía cinquenta por cento da companhia, queria cortar os pinheiros de vários hectares antes de construir uma reserva de água, meio quilómetro rio acima. E embora Dan concordasse com ele, que valia a pena aproveitar os lucros que poderia obter da madeira, lamentava que aquele bosque tivesse que desaparecer.

			Estava certo de que aquela paisagem permanecia intacta desde os tempos em que índios e cowboys habitavam a cordilheira. Se fechasse os olhos, conseguia ouvir o ecoar dos cascos das cavalgaduras.

			Girou sobre a sela e esquadrinhou entre os troncos, convencido de que tinha ouvido um verdadeiro cavalo. O som cessou assim que se moveu e, quando se protegeu do sol do entardecer com o seu chapéu Stetson, apenas viu uma nuvem de pó a vários metros de distância, no caminho que acabava de percorrer.

			Instintivamente, colocou a mão na culatra do revólver. O pó assentou, deixando ver uma figura a que o reflexo do sol parecia rodear de uma aura. Dan fechou os olhos, mas ao abri-los, a figura continuava ali.

			Tratava-se de uma princesa índia sobre um cavalo. O seu longo cabelo flutuava numa brisa que Dan, demasiado surpreendido, nem sequer sentia.

			O cavalo da mulher deu um passo em frente. Ela usava um singelo vestido de cabedal que deixava a nu as suas pernas, cujos pés estavam cobertos por mocassins. Pela sua atitude relaxada, era óbvio que costumava montar sem sela. O cavalo tinha a cabeça pintada de vermelho, o que fez Dan pensar que se tratava de pinturas de guerra.

			Estaria a sonhar? Aquela mulher parecia vir do passado e ser tão pura como a terra que a rodeava. Dan já tinha visto alguns índios lakota nos três dias que levava por ali, mas nenhum se parecia com ela.

			Nenhum o olhara como ela o fazia. Com uma mão agarrava as rédeas e a outra deixava-a pousada sobre a coxa. Pôs a cabeça de lado e o seu cabelo negro caiu-lhe pelas costas. Era linda. Dan sentiu o coração acelerar e tirou a mão do revólver. Cecil avisara-o que os lakota que tinham ficado na região eram um bando de bêbedos vadios, mas não tinha mencionado as mulheres. Aquela mulher que fixava orgulhosamente os seus olhos claros nos dele e a sua elegante pose não correspondiam a tais adjetivos. Nunca tinha visto uma mulher tão espetacular.

			Ela inclinou-se para a frente e Dan conseguiu perceber a forma dos seus seios contra o vestido.

			A princesa dedicou-lhe um largo sorriso. Então, subitamente, passou da quietude ao movimento, e o cavalo saiu a galope ao mesmo tempo que ela levantava uma mão.

			O chapéu de Dan voou ao mesmo tempo que um disparo ecoava no vale. O seu cavalo, Smokey, empinou-se e Dan teve que dominá-lo enquanto se agachava para se proteger.

			Quando conseguiu controlar o cavalo e se voltou, a mulher tinha desaparecido. Sem pensar duas vezes, Dan cravou as esporas em Smokey e tomou o caminho pelo qual a tinha visto desaparecer. Por muito bela que fosse, ninguém ousava disparar contra ele.

			Ouviu o ruído de ramos quebrados e deduziu que tinha abandonado o caminho. Dan aguçou o olhar e pareceu-lhe ver algo branco. A sua fúria aumentou conforme avançava. No mundo do petróleo, repleto de tipos sinistros, mas nunca tinha levado um tiro. Não tinha inimigos porque evitava tê-los. Nem era um pistoleiro, nem vivia no passado. Era um homem de negócios e acreditava na honra da palavra.

			Viu novamente algo branco e ficou paralisado. Um cervo de cauda branca afastava-se dele. Praguejando, Dan perguntou-se o que tinha acontecido. E até poderia acreditar que era tudo fruto da sua imaginação, não fosse pelo buraco no seu chapéu.

			Voltou ao ponto onde o tinha perdido, apanhou-o e sentiu o sangue gelar-lhe. Havia um buraco a poucos centímetros de onde antes estivera a sua cabeça.

			Aquela bela mulher disparara contra ele.

			Alguém teria que dar-lhe uma explicação.

			Dan continuava furioso quando chegou ao rancho. Por algum motivo que lhe escapava, o seu tio decidira instalar a secção hidráulica da Armstrong Holdings numa mansão construída por um rancheiro em 1880. Era um edifício lindo, com balaustradas e grandes janelas, mas que não tinha nada de escritório central. Dan nunca percebera por que Cecil escolhera aquele lugar no meio da nada em vez dos escritórios que tinha em Sioux Falls, mas Cecil dava sempre a impressão de querer esconder-se.

			Como chefe de operações da Armstrong Holdings, o negócio familiar que o seu pai e o seu tio Cecil tinham criado quarenta anos antes, Dan era dono de metade daquela casa. Tecnicamente, também lhe correspondia a metade dos direitos do caudal do rio Dakota, pelos quais a tribo lakota os tinha processado. Era dono de metade do belo vale onde acabavam atirar sobre ele e sócio em partes iguais do negócio da futura barragem.

			Não estava disposto a deixar Cecil destruir a companhia que tanto lhe custara a expandir. Cecil nunca fora muito subtil nos negócios, tal como tinha demonstrado na semana anterior, pedindo-lhe que fosse a South Dakota. Havia um problema com a barragem que há cinco anos procurava construir e dissera-lhe que a Armstrong Holdings perderia milhões de dólares em contratos com o governo se não estivesse ali naquela mesma semana.

			Dan não gostava que o seu tio pensasse que ele estava sempre à sua disposição, mas tinha decidido que era uma boa oportunidade para analisar alguns desajustes nos relatórios financeiros da empresa. Entretanto, teria que suportar Cecil enquanto este continuasse a ser diretor executivo.

			Recordou que o seu tio lhe dissera que tinha problemas com alguns índios, mas não chegara a explicar-lhe que esses problemas exigiam que usasse um colete antibalas.

			Dan entrou com passo firme na casa, sobressaltando a governanta.

			– Sente-se bem, senhor Armstrong? – perguntou María, com a sua forte pronúncia mexicana.

			Dan acalmou-se. Cecil tratava despoticamente aquela mulher, o que o obrigava a ele a ser particularmente amável com ela. Além de saber que a melhor maneira de obter informações era ter os empregados do seu lado.

			– María – perguntou com calma. – Têm problemas por aqui?

			A mulher corou.

			– A que se refere, senhor?

			– A problemas com os índios.

			A expressão de surpresa de María fê-lo duvidar, mas o buraco no seu chapéu não tinha nada de imaginário. Mostrou-lho.

			María abriu os olhos desmesuradamente.

			– Santo Deus! Não, senhor, não temos nenhum problema.

			Dan teve a certeza de que María dizia a verdade.

			– Se souber algo, contar-me-á, não é? – disse, dedicando-lhe um sorriso amável.

			– Claro, senhor – disse ela, retrocedendo para a cozinha.

			Dan foi ao escritório do tio. Como homem de negócios, Cecil fora um visionário que, depois de conquistar o monopólio de petróleo no Texas, diversificara a atividade para as barragens. Era por isso que se tinha instalado na Dakota do Sul, onde os direitos da água eram baratos e tinham um enorme potencial. A Armstrong Hydro ficara com todo o negócio da zona.

			Dan nunca tinha gostado de Cecil e só poderia livrar-se dele se apresentasse provas irrefutáveis ao conselho de administração de algum tipo de fraude, o que era uma das razões daquela viagem.

			Entrou no escritório sem bater. Cecil levantou os olhos. Dan, que nunca o tinha visto sorrir, deixou cair o chapéu no seu escritório.

			– Alguém disparou contra mim.

			Cecil analisou o buraco.

			– Apanhaste-os? – perguntou sem mostrar nenhuma surpresa.

			– Não. Perdi-a.

			– Deixaste escapar uma mulher? – perguntou Cecil, com despeito. – Nunca se viu uma mulher. Pergunto-me se terá algo a ver com as sabotagens nas obras.

			Dan sabia algo sobre o tema, mas pela boca de um engenheiro. Era outro de tantos temas que Cecil preferia manter ocultos.

			Tinha experiência com ecoterroristas, com os quais tinha chegado a acordos em diversas ocasiões. Mas nunca tinha enfrentado uma bela princesa nativa que atuava às claras.

			Sem se alterar, Cecil largou o chapéu e agarrou num papel.

			– Tenho um recado para ti.

			Dan ficava sempre irritado por ele tratá-lo como um rapazito e não como um sócio.

			– Vão voltar a disparar contra mim? – perguntou, irritado.

			– Quero que vás ver os índios. Tens mais jeito para falar do que eu.

			Dan pensou que era lógico, já que Cecil não falava, só dava ordens.

			– Para quê? – perguntou.

			– Pensam que podem impugnar a construção da barragem, alegando não sei que direitos sobre a água, quando sou eu quem os possui.

			– Isso não é uma novidade. Por que não envias os nossos advogados?

			– Porque têm uma advogada, Rosebud Donnelly, que já acabou com três deles – disse Cecil com desdém.

			Dan pensou que alguém que despertava tal aversão no seu tio era digno de admiração.

			– E?

			Cecil olhou-o de alto a abaixo.

			– Tu és um homem atraente e sabes como lidar com as mulheres.

			– Queres que a seduza para que esqueça o processo? – perguntou Dan com sarcasmo.

			– Só pretendo que a distraias. E se conseguires aceder aos seus documentos...

			Dan agarrou bruscamente os papéis que Cecil tinha na mão. O quanto antes se fosse embora, melhor.

			– Quando é a reunião?

			– Amanhã às dez, na reserva – disse Cecil, despedindo-o com um aceno de mão.

			Pela segunda vez naquele dia, Dan estava tão furioso que sentiu a vista turvar-se. Cecil devia ter intuído que corria perigo se fosse ao bosque. E embora fosse inconcebível, perguntou-se se não teria sido ele a mandar alguém matá-lo.

			Olhou para os papéis. Embora o irritasse que o seu tio pensasse que podia mandá-lo fazer o trabalho sujo, havia, por outro lado, a possibilidade de os índios saberem algo que ele pudesse usar contra ele. Além disso, a reserva era o melhor lugar onde procurar uma princesa índia.

			Mas antes, teria que encontrar-se com Rosebud Donnelly.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Rosebud Donnelly olhou por cima dos óculos para Judy, a rececionista, que a observava desde a porta com uma expressão de ansiedade.

			– Está aqui.

			– Johnson quer que o vença de novo?

			Na privacidade do seu escritório, embora fosse pouco mais que um armário, Rosebud sorriu ao pensar naquele patético advogado que tinha sido tão fácil de quebrar.

			– Não – Judy abriu os olhos.

			– Não será ele, pois não? – custava-lhe imaginar que Cecil Armstrong aparecesse em público, em plena luz do dia, quando não passava de um vampiro que, em vez de sangue, queria alimentar-se da água da reserva.

			– Diz ser Dan Armstrong, sobrinho de Cecil.

			Rosebud sentiu uma satisfação íntima. Ele estava a mudar de tática. Já não mandava advogados que desconheciam a legislação tribal, mas membros da sua família, como se achasse que ela cederia a chantagem emocional.

			– É uma réplica do tio?

			– Não. É muito diferente – disse Judy. – Tens de ter cuidado com ele, Rosebud.

			– Sou sempre cuidadosa – disse Rosebud, surpreendida com a inquietude de Judy. – Diz-lhe para sentar-se e dá-lhe muito café. E avisa-me quando chegarem Joe e Emily.

			Quando Judy saiu, Rosebud agarrou no seu nécessaire de maquilhagem. O seu aspeto era apenas uma das suas armas, mas costumava ser a melhor num primeiro encontro. Depois de três anos como representante legal da tribo no confronto com Armstrong Holding, aperfeiçoara a sua estratégia. Johnson fora a última vítima. Ao longo de três semanas, Rosebud comportara-se como uma incapaz, o suficiente para Johnson pensar que tinha ganho e para conseguir provas que o incriminassem num negócio escuro de venda de analgésicos proibidos. Embora ainda se tivesse tentado defender, no final optara por desaparecer.

			«Homens!», pensou com desprezo. Sobretudo os brancos, que pensavam que todos se deviam reger pelas suas normas. Fez uma traça e prendeu-a num laço para projetar uma imagem em simultâneo inocente e severa. Para prendê-la, usou duas molas em cujos extremos estavam presas umas contas verdes. Eram o único objeto que conservava da sua mãe.

			Depois de pintar os lábios, agarrou numas pastas. Não tinha a menor esperança de que Dan Armstrong fosse diferente dos anteriores, mas havia sempre a possibilidade de escapar-lhe algo que lhe permitisse estabelecer uma ligação com o seu irmão, Tanner.

			Judy bateu à porta com os nós dos dedos. Rosebud olhou para o relógio e viu que tinha passado meia hora. Perfeito.

			– Já cá estão.

			– Como estou? – perguntou Rosebud, pestanejando.

			– Tem cuidado – avisou-a novamente Judy.

			Rosebud sentiu curiosidade pelo homem que tanto inquietava Judy. Encontrou-se com Joe White Thunder e Emily Mankiller fora da sala de reuniões.

			– Judy disse-vos que é um tipo novo? – perguntou, beijando a tia.

			Os olhos de Joe brilharam e Rosebud conseguiu vislumbrar o homem que tinha passado tempo em Alcatraz. Às vezes desejava ter conhecido esse Joe mas também dava valor ao atual: um idoso da tribo cujo conselho era fundamental.

			– Já sabia que o último não estava à tua altura – disse ele.

			E Rosebud corou perante o elogio, apesar de Emily, que sempre estivera contra a desobediência, civil ou de qualquer outro tipo, abanasse a cabeça com desaprovação.

			– Que não te suba à cabeça, querida – avisou-a.

			– Eu sei – disse Rosebud.– Lembram-se do que têm que fazer?

			Joe olhou para ela com uma expressão risonha.

			– Claro que saber – disse, fazendo um ar inexpressivo para representar o estereótipo de índio estóico.

			Joe não abriria a boca. Representava o silêncio intimidatório. Nem sequer olharia para Dan Armstrong. Se havia algo que os advogados convencidos odiavam era que os ignorassem. Conseguia inquietá-los e um advogado inquieto era um advogado derrotado.

			A tia Emily suspirou. Rosebud sabia que ela odiava aquelas reuniões e que Joe agisse como um índio fictício. Mas odiava ainda mais a ideia da Armstrong Holdings poder inundar a reserva.

			– Estamos prontos.

			«Lá vamos nós», pensou Rosebud ao mesmo tempo que abria a porta com o coração a palpitar. Um novo adversário significava uma nova batalha. Embora ainda não soubesse se poderia ganhar a guerra, ao menos poderia atrasar a vitória de Cecil Armstrong.

			A primeira coisa que viu e que a irritou levemente foi que Dan Armstrong estava de pé, a olhar pela estreita janela, em vez de estar sentado na cadeira preparada para as vítimas, um pouco mais baixa que as restantes e com uma roda instável.

			O que percebeu a seguir, apagou a sua irritação. Dan Armstrong era alto e forte. Usava uns jeans velhos e o seu cabelo, curto embora encrespado na nuca, era castanho claro, quase loiro sob a luz do sol. Há muito tempo que não via um homem tão... homem.

			Então voltou-se e Rosebud conteve o fôlego. De repente, sentiu-se vulnerável, com a vulnerabilidade de quem, tendo cometido um erro do qual pensava ter escapado ileso, era descoberto com as mãos na massa. Estava perdida.

			Ele parecia ter dado pela sua confusão, porque sorriu para ela como um homem consciente do efeito que tinha nas mulheres. Mas o facto de não parecer reconhecê-la, tirou Rosebud da sua perturbação. Se ele não a reconhecia e não havia testemunhas, poderia dizer-se que se tinha cometido um crime?

			– Senhor... Armstrong, não é? – perguntou, como se não se tivesse dado ao trabalho de recordar o seu nome.– Sou Rosebud Donnelly, a advogada da reserva dos índios lakota.

			– É um prazer conhecê-la.

			Tinha uma voz perigosamente acariciadora. Armstrong ergueu a mão para o chapéu, mas então pareceu dar-se conta de que não o tinha na cabeça. Por isso, estendeu-lhe a mão. Rosebud perguntou-se se teria recuperado o que tinha saltado a voar com o tiro e decidiu ir procurá-lo naquela noite. Sem chapéu, não haveria provas.

			Estava desconcertada. Nenhum dos três advogados anteriores fizera qualquer esforço para ser cordial. Esperou uns segundos até apertar a mão de Dan. Normalmente, dava-a com ligeireza, para enganar os seus oponentes. Mas, desta vez, apertou-a com firmeza para sentir que mantinha o controlo. A mão de Armstrong estava quente mas não suada. Não estava nervoso. E ele observou-a com aparente respeito com os seus olhos verde cinza. Não queria nem imaginar o que o seu tio lhe teria contado sobre ela e, por um segundo, sentiu-se tentada a dizer-lhe que não era verdade, o que era completamente absurdo. Por fim, compreendia os avisos de Judy.

			Retirou a mão, que ele reteve uns segundos mais do que o necessário. Estremecendo, Rosebud obrigou-se a seguir em frente.

			– Este é Joseph White Thunder, um idoso da tribo; e Emily Mankiller, mulher do conselho.

			Emily parecia ter dado pela hesitação de Rosebud, porque tomou a palavra enquanto Joe se sentava sem lhe apertar a mão.

			– Senhor Armstrong, conhece os termos do tratado de 1877 entre o governo dos Estados Unidos e as tribos lakota, dakota e nakota de Dakota do Sul?

			Armstrong inclinou a cabeça com respeito ao mesmo tempo que se sentava. Rosebud sorriu ao ver que precisava de agarrar a mesa para não perder o equilíbrio. Ainda assim, disse, imperturbável:

			– Mentiria se dissesse que sim.

			Emily era uma das poucas pessoas na reserva com uma licenciatura em História de América e o seu papel consistia em esgotar o adversário com uma minuciosa enumeração das injustiças sofridas pelos lakota às mãos do governo e de empresas como a Armstrong Holdings. Rosebud tinha uns quarenta minutos para aclarar a mente.

			Emily avançou na explicação enquanto Joe olhava para um ponto fixo na parede por cima da cabeça de Armstrong e Rosebud revia as notas das suas reuniões com Johnson.

			Não teria nada de novo. Ao contrário do que acontecera no caso do advogado, não conseguia obter nenhuma informação com a qual pudesse atacar Cecil Armstrong. Relacionava-se com ambos os partidos políticos, visitava duas vezes por mês uma respeitável divorciada e não tinha secretária pessoal. E era tudo o que tinha descoberto em três anos. Cada vez se sentia mais frustrada.

			Olhou de esguelha para Armstrong e, espantada, viu que tirava notas e que até fazia algumas perguntas. Era evidente que não era advogado, porque estes não se interessavam por aulas de história.

			Quando Emily concluiu, chegou a sua vez.

			– Senhor Armstrong, está consciente de que a sua empresa pretende embalsar o rio Dakota?

			– Sim, senhora – disse ele, tentando apoiar-se nas costas da cadeira sem cair. – A uns quatro quilómetros daqui. A empresa possui os direitos da água e tem as licenças correspondentes para começar a construir a represa no outono.

			– E sabe que para isso tem de inundar mais de mil e quatrocentos hectares da reserva?

			– Pelo que percebi, a construção será em terreno desabitado – disse ele, olhando-a com curiosidade.

			Rosebud recordou como parecia atraente sobre o cavalo. O seu erro fora querer vê-lo melhor. Em vez de disparar à distância, tinha-se aproximado demasiado e ele tinha-a visto. Quase que o matara. E tudo porque ele era bonito. Por isso mesmo devia lembrar-se que ela não era uma mulher, mas uma advogada. A lei era tudo o que contava.

			– Então está a fazer-nos perder o tempo – disse, ao mesmo tempo que começava a recolher papéis. Emily e Joe puseram-se em pé.

			– Menina Donnelly, por favor – Armstrong pôs-se também em pé. Rosebud evitou olhá-lo nos olhos, mas ao fixar o seu queixo viu como era firme e que estava recém-barbeado. – Eduque-me.

			Subitamente, Rosebud percebeu quão perigoso era Dan Armstrong. Ela estava habituada a advogados frios e calculadores, não a um homem que mostrava interesse e compaixão.

			– De acordo – disse, parecendo ainda mais irritada do que pretendia. – Cecil tem sido uma maldição para esta terra desde o dia em que chegou, há cinco anos. Expulsou os fazendeiros locais com ameaças para conseguir as suas terras e os direitos da água. Processou a tribo por trivialidades e pretende expropriar-nos com a desculpa de que a barragem é um bem comum.

			Armstrong tomava notas freneticamente e Rosebud presumiu que essa era a nova estratégia: mostrar o rosto compassivo de Armstrong Holdings.

			– Submeteu a tribo a uma campanha de intimidação – prosseguiu. Embora não tivessem provas, ninguém mais poderia ser responsável pelos tiros contra a casa de Emily, pelas rodas furadas de Joe ou pelo guaxinim esfolado que tinham deixado no seu alpendre há três dias. Ninguém os odiava com tanta paixão como Cecil Armstrong.

			– Essa é uma acusação muito séria – disse Dan sem dar a menor mostra de não considerar ser possível.

			– Morreram vários homens – Rosebud sentiu a voz falhar-lhe e irritou-se consigo mesma. Emily pousou uma mão no seu braço.

			Dan observou-a atenciosamente.

			– Tem provas?

			Pareceu uma pergunta sincera, não desafiante. Mas a resposta era complicada.

			– O FBI disse que se tratavam de casos de suicídio.

			O dinheiro comprava tudo e Cecil tinha muito. Os casos foram fechados como suicídios de índios bêbedos. Mas Tanner nunca tinha bebido. No entanto, cometera o erro de ser seu irmão.

			Dan observou-a e o gesto de consolo da sua tia.

			– Lamento a sua perda – disse. E Rosebud sentiu que o chão se abria sob os seus pés ao perceber a sinceridade das suas condolências. Dan continuou: – Como disse, são acusações muito sérias. Gostaria de estudar a documentação.

			Rosebud alegrou-se por voltarem a um terreno impessoal.

			– Compreenderá que não podemos consentir que os documentos abandonem o edifício.

			– Claro. Pode proporcionar-me uma cópia?

			– O seu predecessor tinha uma.

			– Eu sei. Mas parece que desapareceu do seu carro há uma semana, juntamente com o seu computador, um iPod e três chocolates.

			Rosebud assumiu que o autor do roubo seria Matt, que se considerava o sucessor ideológico de Tanner quando não passava de um delinquente. Aparentou surpreender-se mas o sorriso de Dan indicou-lhe que não o enganava.

			– Que azar! Receio não podermos fazer outra cópia porque a fotocopiadora se estragou há uns dias – disse. O que era parcialmente verdade porque estava estragada há dois anos.

			– Então, se me permite, só resta uma possibilidade: eu vir estudá-los aqui.

			Rosebud olhou para Emily, que pareceu considerar a petição.

			– Está bem, senhor Amrstrong, mas sob certas condições.

			– Claro – disse ele, sorrindo com a satisfação de quem costumava triunfar. – Imagino que quererá que alguém me supervisione.

			O envolvimento era evidente para Rosebud. Acabava de encurralá-la, e ele sabia-o. Só ela conhecia a importância daqueles documentos e era a única que poderia assegurar-se de que nenhum documento relevante sairia do escritório.

			Tinha que admitir que era um grande adversário.

			Emily tomou de novo a palavra, explicando que a tribo só queria seguir em paz e ser respeitada. Enquanto falava, Rosebud observou as mãos de Dan, cujos calos demonstravam que tinha trabalhado duro para chegar onde estava. Tanto a sua roupa como o seu calçado pareciam feitos à mão, extremamente caros. Mas era evidente que não passava o dia num escritório. E Rosebud suspeitava que se precisasse de algo, ia ele mesmo consegui-lo.

			Devia ter cuidado ou perceberia que o observava. Que teria estado a fazer no bosque? O sentimento de culpa atingiu-a. Tinha assumido que era outro dos mercenários de Cecil Armstrong, com o que tinha incorrido num segundo erro.

			Quando Emily chegava ao final do seu discurso, Armstrong começou a revolver-se na cadeira. O café começava a surtir efeito. Em qualquer outra ocasião, Rosebud teria aproveitado para derrubá-lo, mas naquele dia estava ansiosa por deixar a sala, por afastar-se daquele homem e decidir qual deveria ser o seu passo seguinte.

			Quando Dan saiu, Joe também não lhe apertou a mão, mas Emily, sim, fê-lo. A seguir, ele apertou a de Rosebud com força, ao mesmo tempo que dizia:

			– Estou desejoso de trabalhar consigo.

			O calor da sua mão propagou-se pelo braço de Rosebud a um ponto que esta receou corar.

			Mas muito pior foi dar-se conta que também ela estava a desejá-lo.
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